
Restaurante nasce na crise 
Constatar que existe uma cri-

se econômica no País e em Bra-
sília é bastante fácil. Difícil 
mesmo é conviver com ela e, 
quem sabe, até superá-la. Numa 
época em que a recessão é a 
vedete principal de jornais, 
conversas de rua, do comércio e 
serviço público, falar de inves-
timento pode parecer absurdo. 
No entanto, essa foi a opção de 
duas jovens empresárias, Simo-
ne Lamaciê e Jaqueline Sá Re-
go, que há urna semana inaugu-
raram o restaurante Rua Prin-
cipal, na 405 Sul, onde deposi-
taram todas as suas economias 
e esperanças. 

Certas de que a Rua Principal 
já é um sucesso, pois desde que 
abriu esteve lotado todos os di-
as, as empresárias dizem: 
"Quando nascemos, a crise já 
existia. A melhor solução para 
enfrentá-la é mesmo trabalhar, 
e muito". Elas garantem que o 
sucesso é companheiro da com-
petência e dedicação. No res-
taurante, especializado em sa- .  
ladas e outros pratos leves, 
prometem manter sempre o 
mesmo padrão de qualidade, 
"de primeira". 

Simone, 23 anos, e Jaqueline, 
26 anos, contam que, até con-
seguirem inaugurar o Rua Prin-
cipal, tiveram de enfrentar uma 
série de dificuldades. A princi-
pal foi registrada logo depois da 
decretação do plano de estabi-
lização econômica do Governo 
Collor, quando as duas viram 
suas últimas economias, reser-
vadas para a fase final de aca-
bamento do restaurante, con-
fiscadas pelo Banco Central. 

"Foi bastante difícil conse-
guir dinheiro", lembra Simone. 
Ela conta que vendeu o carro, 
assim como Jaqueline. A famí-
lia das duas também teve parti-
cipação fundamental, mas no 
final acabaram tendo de arran-
jar mais um sócio, Roberto La-
maciê, que ficou com urna cota 
de 20 por cento no investimen-
to. As empresárias imaginam  

que só vão recuperar todo o 
montante investido dentro de 
um ano. "Ainda estamos cor-
rendo e trabalhando muito para 
cobrir os bancos", comentam. 

IDÉIA 

Abrir um restaurante foi uma 
idéia que surgiu diante da von-
tade das duas de montar um 
negócio próprio. "Estávamos 
dispostas a trabalhar. A partir 
daí, começamos a imaginar o 
Rua Principal", destaca Jaque-
line. O estilo do empreendi-
mento foi inspirado em casas 
semelhantes, localizadas em 
Búzios, Estado do Rio, onde es-
peram dentro de um ano abrir 
um novo negócio. 

Todo o projeto do restauran-
te, que mostra um ambiente 
claro e, arejado, sem perder a 
sofisticação que já atraiu clien-
tes famosos — corno o presiden-
te da. Embratur, Ronaldo Mon-
terosa; o empresário Luiz Estê-
vão de Oliveira e o colunista 
Gilberto Amaral — foi minuci-
osamente bolado por Simone e 
Jaqueline.  "Pensamos em tu-, 
do", confirmam. Desde o car-
dápio até os preços, que, segun-
do as duas, são bastante acessí: 
veis, permitindo que unia pes-
soa frequente o Rua Principal 
mais de uma vez por semana. 

Montando ainda urna estru-
tura melhor para poderem 
abrir a casa também para o jan-
tar, por enquanto, Simone e Ja-
queline preferem que o Rua 
Principal funcione só no horá-
rio de almoço. O sistema self-
service garante a rapidez no 
atendimento. Diariamente, o 
buffet • traz uma variedade de 
saladas, uma carne, e mousses 
de lagostas, camarão e aipo. 
Como sobremesa, as empresá-
rias recomendam a Montanha-
-Russa, um doce com banana, 
ameixa, baba de moça e gelati-
na. 


